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			“– Se você não souber o que fazer, siga-a.


			– Por que eu a seguiria? Ela nunca sabe para onde ir.


			– Ela não precisa saber...” – Heron, para Erick, ano de 1308


		




		

			
Trezentos anos de escuridão


			Há milhares de anos, numa época de terror, ganância e luxúria, os Deuses discutiam sobre o futuro da humanidade. Eles acreditavam que os humanos se tornaram egoístas e matavam a si mesmos, por isso, não deviam mais viver.


			Diante de tanto caos e problemas... Diante de tanta escuridão, uma criança nasceu. Seus olhos escuros como a noite e seus cabelos claros como o dia.


			Atena, ainda acreditava que os humanos podiam ser generosos e gentis. Ela acreditava num futuro melhor. Com esse pensamento, quebrou todas as regras e desceu ao mundo humano.


			Naquela noite fria, entre o sangue de inocentes e os gritos de medo, uma criança chorava. Assim que colocada em seu colo, Atena pode ver tudo o que os humanos representavam. Enrolando-a em seu manto, Atena fez o que mais ninguém pensaria.


			Trouxe-a ao Olimpo.


			Zeus, não acreditando que sua filha tinha desobedecido a sua única regra que carregava, pediu que matasse a criança, mas Atena negou.


			– Você vai se opor a mim por uma criança?


			– Ela não é apenas uma criança. – O bebê que carregava em seus braços não tinha nenhuma aura, nem o traço de uma, mas seus olhos calavam todas as dúvidas. – E se você quiser a morte dela, mate-a você mesmo. – Entregando-a para Zeus, Atena desapareceu no dia.


			Por breves segundos, imagino que ele tenha considerado matá-la. E provavelmente teria sido muito mais fácil. Mas assim que a colocou no colo, viu exatamente o que Atena viu.


			Uma esperança.


			Contra todas as suas próprias regras, Zeus transformou-a numa Deusa, juntando o poder de todos aqueles que o seguiam.


			E assim nasceu, Elisabeth.


			Eu não sabia quem eu era. Deixaram-me ao acaso, no Egito, onde ser pobre, e ser mulher era quase sinônimo de uma vida de merda.


			Via as pessoas ao meu redor envelhecerem. Via coisas que elas nunca imaginaram que existiam.


			Eu podia ver os vultos nas noites.


			E eu podia ver os coloridos ao seu redor.


			Depois de algum tempo descobri que a cor que os rondava significava suas auras. Significava sua personalidade e seu viver.


			A maioria era pessoas normais, com auras cinzas, sem nunca ter feito nada de tão errado ou de tão bom.


			E eu descobri que todos aqueles com auras negras ou vermelhas eram maus.


			Por quase cinquenta anos, eu vi as pessoas envelhecerem e partirem. Sofrerem ou prosperarem. Enquanto eu continuava, apenas... Lá.


			Mas não envelhecia. Não sofria de quaisquer males. E sabia que existia algo assustador dentro de mim. Algo que eu não controlava.


			Foi quando eu conheci Farida.


			Andei pelas ruas do Egito, sem rumo, sem tempo. Até que encontrei, uma garotinha de cabelos escuros e pele bronzeada, pedindo comida na rua. Foi a primeira vez que vi alguém com aura branca.


			Entreguei-lhe um pedaço de pão e me sentei ao seu lado, silenciosamente.


			– Por que está me dando isso?


			– Por que não daria?


			Farida, como eu, não tinha pais, ou um destino. Então, decidi me acomodar em uma casa, sem chamar muita atenção. Não tinha dinheiro, afinal, aquilo que eu tinha até então, não deveria ser nem considerado uma vida.


			Com os anos passando, eu não só aprendi a viver, como também aprendi o que significava amor.


			– Mãe? – Farida correu para dentro da casa enquanto eu terminava de costurar seu mais novo vestido. – Mãe? – Sua voz doce e cantarolada ecoou pelo único salão que vivíamos enquanto ela me procurava.


			Olhei para o longo vestido branco que acabara de fazer e estendi-lhe em minhas pernas.


			– Oi, meu amor. – Beijei-lhe a testa e lhe estendi o tecido branco. Ela me olhou surpresa e confusa. – Seu aniversário.


			Com um sorriso ela estendeu o vestido sob o corpo e seus olhos brilharam felizes.


			– É meu?


			– Só seu.


			– Mãe, eu te amo! – Ela beijou-me rapidamente e foi para o outro lado se trocar. – Mãe? – Farida ainda estava se trocando.


			– Sim?


			– Hoje é o aniversário do príncipe e terá uma grande festa em celebração. Podemos ir?


			Fiz uma careta automática enquanto suspirava.


			Merda.


			Como poderia explicar a minha filha humana que os nossos governantes tinham auras vinho? Banhada na escuridão e no sangue? Com certeza esse evento teria um revés.


			Eu fui com um único pensamento em mente: “Esteja preparada quando tudo dar errado”. Mas Farida estava completamente feliz. Radiante até.


			Na praça, em frente ao palácio estavam milhares de pessoas, que comemoravam o aniversário de vinte e um anos do primeiro e único herdeiro.


			Vários guardas de escudos e espadas estavam observando cada movimento de todas as pessoas.


			Um homem mais velho, com um rosto sarcástico e aura negra, aproximou-se de mim.


			– Você é perfeita. – Ele segurou meu braço e me puxou pela multidão enquanto eu me debatia.


			– Me solte seu cretino!


			Vários guardas foram necessários para me segurar, enquanto me puxavam para dentro do palácio.


			Eu me debatia, chutava, socava, mas nada parecia efetivo.


			Eram muitos.


			– ME SOLTEM!


			Dei um soco no ar, que acabou acertando o rosto de um dos guardas, o que o fez desmaiar instantaneamente.


			Deram-me um soco no estômago, e sem força me carregaram para dentro.


			– Mas ela é linda! – O príncipe se aproximou. Sua aura negra me asfixiava, seu olhar malicioso e maligno me davam raiva.


			Oh. Se me soltassem, eu o mataria.


			– O que vão fazer comigo? – Eles optaram em colocar correntes em minhas mãos, assim não atacaria o príncipe.


			– O príncipe precisa de uma mulher para fins... De prazer. – Fiquei enojada. E completamente surpresa. Eu já tinha visto coisas nos meus cinquenta anos e já as tinha ouvido... Mas nunca tinha presenciado.


			– Mãe? – A voz era de Farida, que corria por entre os guardas e foi presa por um deles. – MÃE! – O grito ecoou pelo salão, enquanto o príncipe e seu servo olhavam para mim e depois para a minha jovem filha.


			– Você é mãe dela? Qual sua idade? – O ajudante me perguntou enquanto eu encarava assustada, Farida. Agora não importava a minha idade... Eu era uma mãe em agonia.


			– Deixem-na ir, por favor!


			– NÃO! – O príncipe estava irritado. – Eu preciso de uma virgem! – Ele gritou e me observou raivosamente.


			– Por favor, por favor! Eu faço tudo o que quiser! – E naquele momento eu percebi que realmente faria qualquer coisa por ela. Não importasse o quê. Não importasse como.


			– Quero que você saiba, que tudo o que farei com ela, é sua culpa. – O príncipe tocou meu rosto e deu-me um tapa estalado.


			Apesar da ardência em meu rosto, não era por isso que eu chorava.


			Os guardas que seguravam Farida, seguiram o príncipe para o próximo aposento, enquanto eu permanecia sentada e algemada no chão.


			– Eu sou virgem. Eu sou virgem! – Segurei o manto do ajudante enquanto ele me olhava com desprezo.


			– Nada pode salvá-las agora.


			– Não, não, não! – Neguei com a cabeça.


			O imperador e sua esposa entraram no aposento, seus olhares de nojo completo.


			– É ela?


			– Não, a filha dela.


			O imperador me observou por alguns segundos, depois sentou-se em seu gigante trono.


			– Então faça o que quiser com ela. – Ele disse por fim, enquanto o ajudante caminhava em minha direção com um sorriso malicioso.


			– Por favor! Ela é só uma criança! – Supliquei ao rei que apenas me deu um olhar de desprezo, como se estivesse prestes a assistir um lindo espetáculo, e eu estava o atrapalhando.


			Pela primeira vez, eu não conseguia vê-los como pessoas. Eles eram seres horrendos. Tinham prazer em ferir. Prazer em matar.


			As minhas lágrimas se sessaram imediatamente.


			– Vocês... Não vão... – Levantei-me, enquanto as correntes explodiam, seus cacos voando para todos os lados, acertando em cheio a testa do ajudante – Machucar... – O olhar do rei mudou para assustado, enquanto os guardas vinham em minha direção, mas derretiam, gritando em dor. – Minha filha...


			Algo em mim tinha se partido. Talvez o recipiente que mantivesse todo o meu poder lá dentro. Toda a minha bondade. Toda a minha humanidade.


			Uma gigantesca tempestade começava lá fora. Trovões faziam tudo sacodir e os raios iluminavam tudo como se fosse dia.


			A aura do rei e da rainha estavam trêmulas pelo medo e quase transparentes.


			– Você...


			Movi minha mão em sua direção e sua cabeça voou para longe, atravessando a janela.


			A rainha ainda me olhava paralisada de medo e eu apenas por misericórdia quebrei seu pescoço.


			Fui em direção aos gritos de Farida, passando pelas portas que se abriam. Até que cheguei ao último cômodo, onde o príncipe estava com Farida despida ao chão, chorando em prantos.


			– Mãe?


			– Vá embora, Farida.


			– Mãe?


			– VÁ! – Um trovão tremeu todo o palácio e segurando suas roupas ela fugiu para longe.


			– Quem diabos é você?


			– Exatamente. – Seu corpo se partiu ao meio, enquanto tudo ao meu redor explodia em chamas, era como... o mais assustador dos quadros.


			E eu não tinha uma cicatriz.


			Nem uma pequena marca.


			Nem nada além da minha consciência.


			Afastei-me o máximo que pude de Farida. Ela não estaria segura ao meu lado. E parti assim que vi que estava em boas mãos. Tinha fugido e chorou por vários e vários dias, antes de reagir e encontrar o amor.


			Era só isso que eu tinha pedido.


			O amor.


			E eu fui para longe.


			Onde não poderia ferir ninguém.


			Por quase um século, eu vaguei pelas áreas mais remotas da terra. Quando eu estava triste chovia. Quando estava com raiva, coisas horríveis aconteciam.


			Eu sabia... Que não podia controlar.


			Via o caos que a terra trazia. E parecia que toda vez, que via alguém com aura preta ou vermelha, algo no meu subconsciente se ativava e alguma coisa horrível acontecia.


			Tipo um raio cair na cabeça dessa pessoa. Ou o teto desabar.


			Até os animais me temiam. E até a eles, eu corrompi.


			Prometi não me intrometer mais nas vidas humanas, mas quebrei essa mesma promessa milhares e milhares de vezes.


			Parei à frente da casa, enquanto eu o via... Bater em seu próprio filho várias e várias vezes. Sua aura escurecida e trêmula pela bebida.


			Uma fina chuva começou e eu já sabia que era minha culpa. Mas não podia deixá-lo ali. Ele o estava machucando!


			Entrei na casa e o afastei de seu filho com apenas um empurrão.


			O homem rolou várias vezes e bateu a cabeça na parede.


			– Quem é você? – O menino segurou minha mão e eu pisquei.


			– Não importa. Não deixe-o te machucar.


			Não que o que eu dissesse importava... Mas eu não podia deixá-lo daquela maneira. Quebrei várias vezes a minha regra de não me intrometer, de que não iria mais matar, pois eu não tinha o direito de decidir quem deve morrer ou não.


			O que eu tinha que fazer então? Os dias passavam, mas o tempo não me afetava.


			Minha alma começou a se corromper. Não tinha mais noção de espaço, de tempo ou do que eu deveria fazer. Todos aqueles que eu via machucando outros seres humanos, aqueles com auras vermelhas e negras, eu matava... Mas o que mais me assustava era eu não me importar com isso.


			Não me importar com o sangue deles escorrendo pelas minhas mãos ou suas cabeças explodidas nas paredes.


			Eu sentei-me exausta num lugar escuro onde não me poderiam ver. Lembranças de uma vida passada feliz, onde eu tinha algum traço de bondade.


			– Levante-se. Você está horrível. – Seus olhos eram escuros, seu cabelo curto, pele branca e usava um manto pálido. Ele me observou atentamente enquanto eu me escondia nas sombras.


			Sabia que não era humano. Não tinha nenhuma aura.


			– Quem é você? – Fiz uma careta e ele se aproximou, puxando-me pelo meu braço e me colocando de pé.


			– A pergunta certa seria: “Quem é você?”. Não importa quem eu sou. Você que está com dúvidas aqui. – Ele tinha cheiro... de sol. De uma brisa de verão num dia úmido.


			– E você veio respondê-las?


			– Sim.


			Era tão fácil assim? Eu sofri por quase duzentos anos, abandonada em sangue e nos meus pensamentos horríveis e agora ele vinha me salvar? Simples assim?


			– Simples? Se você visse seu estado agora, não poderia chamar de simples. – Ele fez uma cara de nojo e passou suas mãos delicadamente pelo meu manto imundo.


			– Você está lendo minha mente.


			– Sim. – Ele concordou apesar de não ter feito uma pergunta. – Elisabeth...


			– Meu nome é Lissy. Elisabeth foi o nome que aqueles que me abandonaram deram.


			Ele abriu um pouco a boca, surpreso e ao mesmo tempo com um sorriso.


			– Eu gostei desse nome. E vai ser bom... Já que você é uma pessoa diferente. Uma pessoa que defende os humanos. Uma pessoa pura.


			– Mas eu matei pessoas.


			– Sim. Você realmente o fez, mas você salvou milhares de outras vidas. Eu diria que é uma boa barganha matar uma pessoa má para salvar duas inocentes.


			– Mas eu não deveria decidir quem vive e quem morre. – Gritei. Minha mente estava em completo colapso. Por que ele estava aqui? O que eu tinha que fazer?!


			– Não, você não deve. Você deve ter prudência. São poucos aqueles que têm a bondade e altruísmo suficientes para que a leitura de auras não interfira em seu julgamento. Nem todos os que têm aura cinza devem viver. Nem todos que têm aura avermelhada devem morrer. Vermelho quer dizer que a pessoa já matou alguém. Isso não quer dizer que ela não sinta o remorso, que a culpa não a atinja.


			– Eu tenho uma aura vermelha?


			– Não sei. Na verdade, eu não tenho a mínima ideia do por que você não tem aura. Todos os seres vivos têm auras. Bruxos, lobisomens, metamorfos, até anjos e demônios já tiveram auras.


			– E é simplesmente isso? Continuar?


			– Sim. Mas agora... Lembre-se quem você é. – Segurando meus ombros, eu vi um brilho percorrer meu corpo. O meu manto, branco, que agora era marrom e vermelho, tinha voltado a cor original. Meus cabelos nojentos e cheios de nós, arrumaram-se e se pentearam sozinhos, caindo até um pouco antes de minha cintura. E minhas mãos, feridas e ensanguentadas voltaram ao normal.


			– Obrigada Gabriel. – Abri um sorriso verdadeiro, que fazia muito tempo que eu não dava.


			– Não te disse meu nome.


			– Eu sei.


			Por mais cem anos, eu fiz como fui instruída. Eu não era mais a pessoa assustada que antes me assombrava. Não era aquela mulher que sentia remorso por não sentir remorso.


			Nunca esqueci nenhum rosto. Talvez seja uma maldição a qual fui fadada.


			Agora, sem medo, comecei a fazer grandes merdas. Criando inimigos poderosos e me arrastando para centros sobrenaturais.


			Para quem antes não sabia absolutamente nada a respeito de vampiros, agora, eu tinha um ninho deles atrás de mim.


			Para quem antes não imaginava que lobisomens eram seres tão grotescos, eu já tinha matado uma matilha.


			Para quem antes não acreditava no poder superior de um bruxo, já tinha arrancado a cabeça de vários.


			Matava os sobrenaturais para proteger os humanos, e por isso, era considerada uma traíra.


			Perguntaram-me diversas vezes, como eu podia matar aqueles que viviam na escuridão, aqueles que dividiam o sangue e as leis comigo para salvar aqueles que me odiavam, aqueles que nunca agradeceriam pelas coisas que eu fiz.


			– Bom, na verdade, é extremamente fácil. É só pegar essa espada e cortar-lhes a cabeça.


			E agora, parecia eu lutando a favor de humanos, e um grupo gigantesco de pessoas muito mais poderosas do que eu, lutando contra mim.


			Era basicamente um exército muito bem preparado com armas, catapultas, versus eu e um exército de ovelhas que nem sabia da existência de outro exército.


			Bom. Uma bela e precisa metáfora.


			Mas era basicamente isso. Enquanto eu lutava para manter os humanos vivos, eles nem sabiam de minha existência.


			Ninguém sabia.


			Ou, pelo menos, eu achava.


			– Elisabeth? – A mulher usava um manto branco. Seus cabelos escuros como a noite, seus olhos, azuis como o céu. Ela tinha uma voz doce, escondendo-se em sua túnica, ela abriu um leve sorriso em minha direção.


			Era a mulher mais bonita que eu tinha visto em toda a minha existência.


			Entrei em estado de alerta assim que percebi que não tinha aura.


			– Feche sua mente, Elisabeth. – A mulher se aproximou, mas dei dois passos para trás surpresa. – Você não sabe quem sou. – Seus olhos estavam magoados, ela me observou calmamente e abriu um sorriso triste.


			– Não. – Neguei e ela retirou-se o manto que cobria a sua cabeça para que eu pudesse vê-la.


			– Está tudo bem. Você não tinha nem um dia de vida quando me viu. Meu nome é Atena.


			Várias memórias passaram pela minha mente. Memórias que eu não vivi. Como flashbacks de outras pessoas. Um salão... Uma discussão... Uma luz.


			– Você... É uma deusa.


			– Sim. – Ela concordou e recolocou o manto branco em sua cabeça. Segurando minha mão, sua mente passou pela minha enquanto várias coisas aconteciam ao mesmo tempo.


			Eu via seus pensamentos, via momentos que não aconteceram, via... Escuridão.


			– Está tudo bem. Eu vou lhe explicar. Você é mais do que imagina, Elisabeth. Você é a luz nas trevas.


			– O quê? – Eu nem conseguia corrigi-la e lhe dizer que meu nome era Lis.


			– Você é como eu. Não exatamente, eu nasci assim, você foi criada.


			– Criada?


			– Sim, mas isso não importa. Preciso te levar lá para cima.


			– O quê? Por quê?


			– Você corre grande perigo, Elisabeth. Desde sua imprudência com o reino caído. Explodiu um palácio! Chamou a atenção de vários sobrenaturais. – Ela segurou minha mão, seus olhos velozes me puxavam para as campinas.


			– Eu não vou subir. Vocês que me abandonaram. – Atena me olhou surpresa e piscou várias vezes.


			– Não podemos nos meter em assuntos terrestres, não foi pessoal.


			– Agora também não é pessoal. – Girei a cabeça em sarcasmo.


			– Você não entende, Elisabeth, se ficar, vai morrer.


			– Que seja. – Soltei meu braço de sua mão. – Meu nome é Lissy. E não importa o que aconteça, eu não vou mais fugir.


			Bom, eu tinha acabado de destruir a minha única chance de sobrevivência, mas também, tinha acabado de descobrir a minha liberdade.


			E pensando bem, se eu tivesse ido com Atena, minha vida teria sido milhões de vezes mais fácil. Mas eu não teria conhecido todas as pessoas que conheci – e amei.


		




		

			
Amigos pela eternidade


			Desde que falei com Atena, não temia mais pela minha morte, e sim por aquelas que eu não conseguiria evitar. Por todos os humanos gentis e inocentes que os sobrenaturais matavam.


			Então, eu resolvi que seria realmente, eu versus eles.


			Nem que isso significasse ir contra os da minha própria raça.


			Quando descobri que era uma Deusa, simultaneamente o mundo também descobriu. Meu nome era sussurrado pela noite e evitado no dia.


			Eles me chamavam de: A Deusa Virgem.


			Por motivos óbvios.


			Respirei fundo e segurei a flecha que sangrava no meu seio direito. Malditos.


			Eu tinha meio que invadido um castelo vampiro para salvar os humanos presos. Só não esperava que elfos fossem ser fieis ao Lord Hurd – Um vampiro desgraçado que achava que humanos não serviam para nada além de alimento – e que fossem atirar em mim.


			Apesar da flecha, cortei a cabeça de Hurd com a espada do sol que Heron tinha construído para mim.


			Depois do meu desentendimento com Atena, conheci Heron. Um estudioso, elfo-bruxo muito inteligente, que me ensinou tudo que eu sabia até então.


			Apesar de não controlar meus poderes, ele tentou me ensinar a não explodir nada.


			“A raiva e a dor são os melhores propulsores para suas mágicas. Podem ser uma benção ou uma maldição, Lis. Aprenda-os a controlar e metade da tarefa já estará completa.”


			E aquilo realmente me ajudou. Por que, mesmo vendo milhares de corpos nas catacumbas, eu não explodi aquele castelo. E consegui salvar o resto dos humanos, apesar de umas três dúzias de vampiros estar me perseguindo.


			Mesmo com a espada do sol, não conseguiria matar quase quarenta vampiros.


			Então, eu corri.


			O sol nascia quando me dei conta de que estava numa linda campina.


			Os pássaros cantavam animadamente, e poucas nuvens ocupavam o céu alaranjado. Segurei a flecha enquanto o sangue escorria pelas minhas roupas, e me sentei na grama.


			Estava tudo bem.


			Era um bom lugar para morrer.


			Irônico morrer por uma flecha amaldiçoada. Uma única flecha.


			Deitei-me na grama e retirei a flecha, sentindo o frio correr pelo meu corpo, enquanto o sol nascia lindamente.


			Estava tudo bem.


			E assim que fechei meus olhos, senti um calor segurar meu corpo e eu sabia que estava onde pertencia.


			Elliot


			Assim que abri meus olhos, não identifiquei onde estava. Mas estava absolutamente confortável. E ali... Era lindo. A cama gigantesca, e tudo parecia requintado e luxuoso.


			Onde quer que eu estivesse, era grande.


			Movi-me rapidamente em posição de defesa, caindo da cama e observando o homem sentado na cadeira.


			Seu rosto era impassível, suas feições não revelavam seus pensamentos e assim que tentei entrar em sua mente, fui bloqueada por um gigantesco muro.


			Sua beleza também me desconfortava. Seus cabelos escuros estavam bagunçados, seus olhos pareciam pedaços de carvão, sem sentimento qualquer. Seu físico era admirável. Provavelmente o homem mais bonito que vi em toda a minha existência.


			– Quem é você? – Sua feição não mudou apesar de ele continuar me observando e eu estar claramente numa posição de defesa.


			– Meu nome é Elliot. Cuidado para não abrir sua ferida. – Ele levantou um pouco o rosto e retirou sua mão do queixo.


			Ele tinha uma aura brilhante que o contornava, uma espécie de névoa autoritária e superior.


			– Por que me salvou?


			– Porque você estava ferida.


			Sei disso. Mas e daí?


			– E por que estou aqui? – Levantei-me lentamente, observando cada movimento seu, apesar de ele quase não fazer nada.


			– Para descansar. Deite-se.


			– Não. – Neguei. – Preciso achar... – Ele se levantou com uma elegância assustadora. Sua aura brilhante e sem cor me trazia calma.


			– Deite-se. – Ele repetiu.


			– Não.


			Com um passo em minha direção, ele segurou meu braço, olhando em meus olhos. Apesar de o desconhecer, não tinha qualquer medo dele. Sua presença me traz calma.


			Com um movimento, ele puxou minha cintura e beijou-me.


			Afastando-me abruptamente de seus lábios, dei-lhe um tapa estalado, enquanto ele me encarava completamente surpreso.


			– Qual seu nome? – Ele ficou me observando, enquanto eu dava um passo para trás.


			– Elisabeth, pode me chamar de Lissy.


			– Lissy... Nós seremos bons amigos.


			Elliot me ensinou como controlar e acobertar meus poderes. Era basicamente um guia básico de como sobreviver no mundo sobrenatural.


			Explicou-me que mesmo sendo cauteloso – algo que eu obviamente não era – os sobrenaturais sempre saberiam onde estávamos.


			Não como se pudéssemos fugir, mas sempre poderíamos nos camuflar. Aumentar as chances de não sermos pegos.
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